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Resumo

Introdução: profissionais da segurança pública enfrentam 
níveis elevados de estresse devido à exposição constante a 
eventos traumáticos, como violência e ameaças. Esse estresse 
pode afetar negativamente sua saúde mental e física.

Objetivo: o objetivo deste estudo foi avaliar os níveis de 
estresse percebido entre os profissionais da segurança pública 
no Brasil, estado do Espírito Santo, considerando variáveis 
como sexo, tipo de corporação e local de atuação, com o 
intuito de identificar fatores associados ao estresse crônico.

Método: realizou-se um estudo observacional transversal, com 
1.563 participantes da segurança pública, usando a Perceived 
Stress Scale (PSS-14) para avaliar o estresse. A coleta de 
dados foi feita online, com análise estatística utilizando o teste 
de qui-quadrado para identificar associações entre variáveis.

Resultado: o estudo revelou que o estresse foi mais prevalente 
entre as mulheres (81,8%) do que entre os homens (71,4%) 
e mais significativo entre os policiais militares (76,7%) em 
comparação com outras corporações (65,2%) como polícia 
militar, bombeiro militar, polícia civil, policia rodoviária federal, 
polícia federal e guarda civil municipal. 

Conclusão: Fatores como sexo e tipo de corporação estão 
significativamente associados ao estresse percebido entre os 
profissionais de segurança pública. Os resultados indicam a 
necessidade de políticas de apoio psicológico e programas de 
gerenciamento de estresse para melhorar a saúde e o bem-
estar desses profissionais.

Palavras-chave: estresse, segurança pública, saúde mental, 
policiais, escala de estresse percebido.
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A atuação na segurança pública é globalmente 
reconhecida como uma das ocupações de maior desgaste 
psicossocial, operando sob o paradigma do modelo 
transacional de estresse, no qual as demandas ambientais 
frequentemente sobrepujam os recursos adaptativos 
do indivíduo1. No contexto brasileiro, essa realidade é 
exacerbada pela exposição crônica a eventos traumáticos, 
violência interpessoal e riscos iminentes à integridade 
física, fatores que configuram um quadro de estresse 
ocupacional severo com repercussões diretas na saúde 
mental e na eficiência operacional2,3. Embora a literatura 
internacional documente os impactos do estresse em 
forças de segurança, permanece uma lacuna crítica sobre 
como variáveis organizacionais e de gênero modulam a 
percepção de estresse em contextos regionais específicos 
do Brasil. Compreender esses mecanismos é imperativo 
para a formulação de políticas públicas que transcendam 
a resposta reativa e promovam a resiliência institucional e 
o bem-estar dos servidores1,4.

O estresse é um fator crítico na vida de muitos 
profissionais, especialmente daqueles que enfrentam 
situações de risco diariamente, como os policiais. O 
ambiente de trabalho na segurança pública é, por natureza, 
desafiador, marcado pela exposição contínua à violência, 
pressão psicológica e responsabilidades sociais elevadas. 
Esses fatores podem contribuir significativamente para o 
aumento dos níveis de estresse percebido, o que, por sua 
vez, afeta a saúde física e mental dos policiais4,5. Além 
disso, a falta de recursos e apoio emocional adequado 
dentro das corporações pode amplificar esses efeitos, 
criando um ciclo de desgaste emocional e físico.

O estresse prolongado tem sido associado 
a uma série de problemas de saúde, como doenças 
cardiovasculares, depressão e transtornos de ansiedade4,6. 
Na   segurança pública, esse impacto pode ser ainda 
mais grave devido à alta demanda por prontidão física 
e mental para enfrentar situações de perigo iminente. 
Estudos mostram que os policiais são mais propensos a 
desenvolver transtornos psicológicos, caracterizada pela 
exaustão emocional, despersonalização e baixa realização 
profissional, o que afeta não apenas a saúde individual, 
mas também a eficiência no desempenho de suas funções6.

Além dos efeitos físicos, o estresse afeta 
negativamente o bem-estar psicológico dos policiais. A 
exposição constante a situações de conflito e a tensão 
psicológica acumulada podem gerar sentimento de 
impotência e frustração. Esses fatores são exacerbados 
pelo temor de errar durante o cumprimento do dever, o 
que pode levar a uma postura hipervigilante, dificultando 

 INTRODUÇÃO
a capacidade de relaxar mesmo fora do ambiente de 
trabalho5. Como consequência, muitos profissionais 
desenvolvem transtornos de sono, o que agrava o ciclo 
de estresse e afeta a capacidade de recuperação mental 
e física.

A alta prevalência de distúrbios psicológicos, 
como transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), 
também está correlacionada com o estresse crônico 
nos profissionais de segurança pública. Pesquisas 
revelam que policiais que lidam com traumas repetidos 
podem desenvolver respostas disfuncionais, como a 
insensibilidade emocional, ou até comportamentos 
agressivos6,7. Esses transtornos comprometem não apenas 
a saúde mental do indivíduo, mas também as relações 
interpessoais e familiares, criando um ambiente de 
isolamento e falta de suporte social, fatores que podem 
intensificar ainda mais o estresse.

Portanto, a análise do estresse percebido nos 
profissionais de segurança pública no Brasil, estado do 
Espírito Santo é crucial para identificar os fatores de risco 
e desenvolver estratégias de intervenção que promovam 
o bem-estar dessa classe. A implementação de políticas 
de apoio psicológico, programas de treinamento para o 
gerenciamento do estresse e melhorias nas condições de 
trabalho são medidas essenciais para reduzir os impactos 
negativos que o estresse exerce sobre esses profissionais7. 
O reconhecimento e enfrentamento dessas questões 
são fundamentais para a promoção de um ambiente de 
trabalho mais saudável e seguro para os policiais. 

Ainda com a alta exposição a eventos traumáticos 
na area da segurança pública, existe uma lacuna 
no entendimento de como variáveis individuais e 
organizacionais específicas interagem para modular o 
estresse crônico em contextos regionais brasileiros. A 
compreensão desses fatores é essencial para subsidiar a 
formulação de políticas públicas voltadas ao bem-estar 
desses profissionais, promovendo ambientes de trabalho 
mais saudáveis e melhorando a qualidade do serviço 
prestado à sociedade através da mitigação dos impactos 
negativos na saúde física e mental dos servidores. Diante 
deste cenário, o objetivo deste estudo foi avaliar os níveis 
de estresse percebido entre os profissionais da segurança 
pública no estado do Espírito Santo, Brasil, considerando 
variáveis como sexo, tipo de corporação, local de trabalho 
(interno ou externo) e local de atuação.

 MÉTODO
Desenho do Estudo

Realizou-se um estudo observacional de 

Síntese dos autores

Por que este estudo foi feito?
O estudo teve como objetivo avaliar os níveis de estresse percebido entre profissionais de segurança pública no Estado do Espírito 
Santo, Brasil, e identificar fatores associados ao estresse crônico.

O que os pesquisadores fizeram e encontraram?
O estresse foi maior em mulheres (81,8%) e policiais militares (76,7%).

O que essas descobertas significam?
Esses resultados destacam que gênero e tipo de força policial influenciam significativamente o estresse percebido, enfatizando a 
necessidade de apoio psicológico direcionado e intervenções de gerenciamento do estresse.
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delineamento transversal com o objetivo de avaliar 
os níveis de estresse percebido entre profissionais da 
segurança pública do Estado do Espírito Santo, Brasil. 
A pesquisa integrou um levantamento exploratório 
solicitado pela Secretaria de Estado da Segurança Pública 
(SESP), por meio da Gerência de Atenção ao Servidor 
(GAS), em colaboração com a Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES).

Local e período do estudo
Este estudo foi realizado no período entre o ano 

de 2022 e 2023, no Estado do Espírito Santo que está 
localizado na região sudeste do Brasil, abrangendo 
diversas áreas urbanas e rurais.

Critério de elegibilidade da amostra
A população-alvo deste estudo foi composta por 

aproximadamente 17.000 profissionais da segurança 
pública atuantes no Estado do Espírito Santo, Brasil. 
Utilizou-se amostragem não probabilística por 
conveniência, resultando em uma amostra final de 1.563 
participantes, após a exclusão de protocolos incompletos 
(n = 3). A amostra incluiu representantes da Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Rodoviária 
Federal, Polícia Federal, Polícia Civil e Guarda Civil 
Metropolitana.

Foram incluídos no estudo os profissionais 
que atuavam na área da segurança pública do Estado 
do Espírito Santo e que concordaram em participar, 
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Foram excluídos os indivíduos que 
não consentiram em participar ou recusaram-se a assinar 
o TCLE.

Coleta de dados
A Perceived Stress Scale (PSS - Escala de Estresse 

Percebido) foi o instrumento utilizado para avaliar o 
estresse entre profissionais de segurança pública do 
estado do Espírito Santo, Brasil. Essa escala mede a 
percepção de experiências estressantes no mês anterior, 
utilizando uma escala do tipo Likert de cinco pontos8. A 
versão aplicada, conhecida como PSS-14, é composta por 
14 itens, sendo sete de caráter positivo e sete de caráter 
negativo, com respostas variando de 0 a 4 (0 = nunca; 1 = 
quase nunca; 2 = às vezes; 3 = frequentemente; 4 = muito 
frequentemente)9,10.

Os itens predominantemente abordam sentimentos 
negativos e a percepção de dificuldade em lidar com 
situações estressantes, embora também incluam questões 
que avaliam emoções positivas e a capacidade de agir 
diante de adversidades9,10. O objetivo central é identificar 
até que ponto os participantes percebem suas vidas como 
imprevisíveis, incontroláveis e sobrecarregadas, aspectos 
fundamentais da experiência de estresse.

Para este estudo, utilizou-se a versão traduzida 
e adaptada para o português brasileiro por Luft et al. 
(2007)10. O questionário foi autoadministrado e aplicado 
de forma online, por meio da plataforma Google® 
Formulários, após aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa.

Análise dos dados
Para verificar as associações entre variáveis 

categóricas, aplicou-se o teste do qui-quadrado (χ²), 
adotando-se um nível de significância de p < 0.05. Os 
resíduos ajustados foram examinados a fim de identificar 
associações específicas nas tabelas de contingência, 
proporcionando uma interpretação mais detalhada dos 
dados.

Nos casos em que os pressupostos do teste de χ² 
não foram atendidos — como quando mais de 20% das 
células apresentaram frequências esperadas inferiores a 
5 —, foi empregado o teste exato de Fisher, conforme 
apropriado.

Os resultados foram expressos em frequências 
absolutas e relativas (%), acompanhados dos valores de 
χ², graus de liberdade (df) e níveis de significância (p), 
o que permitiu uma descrição robusta das associações 
observadas.

As análises estatísticas foram realizadas no 
software IBM SPSS Statistics, versão 21 (IBM Corp., 
Chicago, IL, EUA), enquanto o gráfico de distribuição de 
frequências foi produzido no software R (R Core Team, 
2024), por meio do ambiente integrado RStudio (RStudio 
Team, 2023)9,10.

Aspectos éticos
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos do Centro de Ciências da 
Saúde (CCS) da UFES, sob o número 5.382.872/2022 
(CAAE: 53145521.1.0000.5060). Todos os voluntários 
assinaram TCLE concordando em participar do estudo.

 RESULTS
A Tabela 1 apresenta as associações entre variáveis 

sociodemográficas e ocupacionais com a presença de 
estresse percebido entre os participantes do estudo. Em 
relação ao sexo, observou-se uma associação significativa 
com a presença de estresse (χ² (1) = 12,045; p < 0,001). 
Entre os homens (n = 1299), 28,6% não relataram estresse, 
enquanto 71,4% apresentaram níveis elevados de estresse. 
Por outro lado, entre as mulheres (n = 264), a prevalência 
de estresse foi ainda maior, com 81,8% relatando estresse 
e apenas 18,2% classificadas sem estresse.

Quanto aos tipos de polícia, verificou-se diferença 
significativa (χ² (1) = 22,482; p < 0,001). Entre os policiais 
militares (n = 1054), 76,7% apresentaram estresse, 
enquanto entre os policiais de outros tipos (n = 494), a 
prevalência foi menor, com 65,2% relatando estresse.

O local de trabalho (operacional x administrativo) 
não apresentou associação significativa com o 
estresse percebido (χ² (1) = 0,817; p > 0,05). Tanto os 
trabalhadores operacionais (72,5% com estresse) quanto 
os administrativos (74,6% com estresse) exibiram 
proporções semelhantes. De modo semelhante, a área 
de atuação (metropolitana x outras regiões) não mostrou 
relação significativa com o estresse (χ² (1) = 1,689; p > 
0,05). Aproximadamente 74,4% dos participantes da 
região metropolitana relataram estresse, em comparação 
com 71,5% nas demais regiões.

A Figura 1 apresenta a distribuição percentual 
dos níveis de estresse (Stress e No Stress) em diferentes 
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Tabela 1: Associações entre variáveis ​​sociodemográficas e ocupacionais.

categorias das variáveis analisadas — sexo, tipo de 
polícia, local de trabalho e área de atuação. Os valores 
de p-value associados às comparações estatísticas foram 
incluídos para facilitar a interpretação da significância dos 
resultados. Esses achados indicam que fatores como sexo 

e tipo de polícia possuem associações significativas com 
o estresse percebido, enquanto local de trabalho e área 
de atuação não demonstraram influência estatisticamente 
relevante.

Variáveis Category All n (%) No stress 
n (%)

With stress 
n (%)

df χ2 p-value

Sexo
Masculino 1299 (83,1) 371 (28,6) 928 (71,4) 1 12,045 < 0,001*
Feminino 264 (16,9) 48 (18,2) 216 (81,8)

Tipos de Polícia
Polícia Militar 1054 (68,1) 246 (23,3) 808 (76,7) 1 22,482 < 0,001*

Outras 
Forças

494 (31,9) 172 (34,8) 322 (65,2)

Local de trabalho
Operacional 786 (53,3) 216 (27,5) 570 (72,5) 1 0,817 > 0,05

Administrativo 689 (46,7) 175 (25,4) 514 (74,6)

Área de trabalho
Metropolitano 914 (58,3) 234 (25,6) 680 (74,4) 1 1,689 > 0,05

Outras 
regiões

655 (41,7) 187 (28,5) 468 (71,5)

Fonte: Autor.

Figura 1: Gráfico de distribuição de frequência das variáveis. (* Diferença significativa).

 DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo destacam associações 

significativas entre o estresse e variáveis como sexo e 
tipo de policiamento, enquanto aspectos como local de 
trabalho e área de atuação não demonstraram relações 
estatisticamente relevantes. Esses achados ampliam o 
entendimento sobre fatores de vulnerabilidade ao estresse 
em policiais e sugerem caminhos para intervenções 
futuras.

A prevalência de estresse entre as mulheres 
policiais (81,8%) foi significativamente maior do que 
entre os homens (71,4%). Esse resultado encontra 
respaldo em estudos11, que destacam o impacto diferencial 
do ambiente de trabalho e do conflito trabalho-família 
em homens e mulheres policiais. Estudos adicionais 
apontam que as mulheres frequentemente enfrentam 
sobrecarga emocional e discriminação estrutural, além 

de dificuldades em equilibrar vida profissional e pessoal, 
fatores que agravam o estresse ocupacional12. Essas 
diferenças de gênero também ressaltam a interseção 
entre fatores sociais e psicológicos na explicação do 
comportamento desviante em ambientes de alta pressão, 
como as corporações policiais13-,15.

A análise do local de trabalho (operacional 
ou administrativo) mostra ausência de associação 
significativa com os níveis de estresse, indicando que 
fatores organizacionais, como suporte institucional, carga 
horária e políticas internas, possuem maior impacto do que 
as funções desempenhadas. De acordo com as principais 
causas de estresse incluem carga de trabalho excessiva, 
falta de apoio organizacional e demandas conflitantes. 
Esses fatores são exacerbados em contextos de alta 
exigência que identificaram estressores como exposição 
a traumas e tensões interpessoais como preditores de 
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transtornos psicológicos em policiais16,17. 
A área de atuação (metropolitana ou outras) 

também não se associou significativamente ao estresse, 
divergentes apontam maiores demandas operacionais 
em áreas urbanas como fatores de risco¹. No entanto, 
a presença de altos índices de estresse em ambas 
as categorias reforça a necessidade de intervenções 
abrangentes, independentemente do contexto regional. 
Estudos também destacam a importância da resiliência 
psicológica na redução dos efeitos negativos do estresse, 
sugerindo abordagens que promovam o bem-estar mental 
em diferentes ambientes de atuação1,18.

Adicionalmente, os resultados destacam a 
relevância de estratégias de enfrentamento e traços de 
resiliência psicológica na modulação do impacto do 
estresse ocupacional sobre os sintomas depressivos 
em policiais19. Este estudo aponta que estratégias de 
enfrentamento ativas, como planejamento e reestruturação 
positiva, estão associadas a menores níveis de sintomas 
depressivos, enquanto estratégias de enfrentamento 
passivas, incluindo evitação e autopunição, estão ligadas 
a maiores níveis de estresse percebido e depressão. Esses 
achados reforçam a importância de intervenções voltadas 
para o fortalecimento de habilidades de enfrentamento 
positivas e para o desenvolvimento de traços de resiliência 
psicológica como controle e comprometimento, 
especialmente em profissionais submetidos a altas 
demandas emocionais e psicológicas. A integração dessas 
estratégias em programas de treinamento e suporte 
organizacional pode contribuir para a promoção da saúde 
mental e redução dos impactos negativos do estresse 
ocupacional entre policiais19.

O tipo de policiamento surgiu como um importante 
fator diferencial. Policiais militares apresentaram maior 
prevalência de estresse (76,7%) em comparação aos 
outros tipos de policiais (65,2%), possivelmente devido à 
maior exposição aos enfrentamentos direto, contato com 
vítimas e pressão por resultados rápidos. Esses achados 
corroboram e evidenciam especificidades organizacionais 
e culturais entre diferentes corporações20. Estudos 
também ressaltam que condições de trabalho adversas e 
alta demanda emocional são preditores significativos de 
sintomas depressivos e estresse ocupacional 20,21.

Esses resultados também são consistentes com 
as descobertas que destacaram que os estressores mais 
frequentes entre policiais incluem preocupações com a 
segurança pessoal, tensões interpessoais e carga excessiva 
de trabalho22. As mulheres policiais, em particular, 
relataram maior impacto emocional associado às pressões 
relacionadas à conciliação entre responsabilidades 
profissionais e familiares, reforçando as diferenças de 
gênero nos preditores de estresse. Estudos sugerem 
que a exposição repetida a eventos traumáticos pode 
amplificar essas diferenças, particularmente em grupos já 
vulneráveis16,22.

Há uma ênfase em que a percepção das condições 
de trabalho exerce um papel crucial na experiência 
de estresse ocupacional23. Em seu estudo, policiais de 
unidades de operações especiais relataram altos níveis 
de estresse devido às demandas extremas de trabalho e 
à falta de reconhecimento profissional. Esses fatores 

podem ser ampliados por uma cultura organizacional que 
frequentemente privilegia resultados sobre o bem-estar 
dos indivíduos, exacerbando as diferenças no impacto do 
estresse entre corporações e gêneros23.

A revisão sobre os estressores policiais e a 
saúde destaca a importância de intervenções integradas 
que abordem tanto fatores organizacionais quanto 
individuais24. Estratégias como programas de bem-estar, 
treinamento em habilidades de enfrentamento e suporte 
psicossocial podem reduzir significativamente o impacto 
do estresse ocupacional. Esses achados discorrem 
diretamente com nossos resultados, que evidenciam a 
maior prevalência de estresse entre mulheres policiais e 
as diferenças significativas entre os tipos de policiamento. 
Tais resultados reforçam que intervenções integradas 
devem levar em consideração tanto os fatores individuais 
quanto as especificidades organizacionais identificadas 
em nosso estudo, como a maior exposição ao estresse em 
policiais militares e as dificuldades adicionais enfrentadas 
pelas mulheres. Assim, reforça-se a necessidade de criar 
ambientes de trabalho que priorizem a saúde mental e 
promovam o equilíbrio entre demandas profissionais e 
pessoais24.

A prevalência de estresse em policiais, 
particularmente entre mulheres, está bem documentada e 
é atribuída a fatores relacionados ao ambiente de trabalho, 
desigualdades de gênero e sobrecarga emocional15,25. 
Estudos exploram a convergência e divergência dos 
impactos do ambiente laboral e do conflito trabalho-
família sobre o estresse em policiais, destacando 
diferenças significativas entre gêneros em termos de 
estratégias de enfrentamento e níveis de estresse21. 
Mulheres frequentemente enfrentam desafios adicionais 
relacionados a expectativas sociais e culturais, ampliando 
o impacto do estresse ocupacional13,21.

Por outro lado, houve uma identificação de 
preditores de estresse pós-traumático em policiais e outros 
primeiros respondentes, enfatizando a necessidade de 
estratégias preventivas e apoio psicológico direcionado18. 
Esses achados são consistentes com as análises que 
ressaltam o papel da resiliência psicológica como um 
preditor de distúrbios de saúde mental, destacando sua 
importância como uma variável protetora em contextos 
de alta demanda emocional16,18. A carga de trabalho e a 
exposição a eventos traumáticos, comuns entre policiais, 
também foram associadas à fadiga e ao aumento de 
problemas psicológicos. Houve um apontamento 
de fatores como horas de trabalho excessivas, baixa 
autonomia no trabalho e ambientes organizacionais 
tóxicos como causas centrais de estresse e fadiga, 
sugerindo a necessidade de intervenções organizacionais 
para minimizar esses efeitos17.

Ainda no contexto organizacional, estudos 
discutem como culturas institucionais podem exacerbar 
comportamentos desviantes e o estresse, principalmente 
quando há ênfase desproporcional em resultados 
operacionais sobre o bem-estar dos trabalhadores. 
Nesse cenário, políticas que promovam equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional e uma maior inclusão de 
gênero podem desempenhar papel central na redução 
de desigualdades e no enfrentamento de estressores 
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efeitos. Abordagens multidisciplinares podem promover 
um ambiente de trabalho mais saudável e aumentar a 
qualidade do serviço prestado à sociedade. Intervenções 
que promovam condições de trabalho saudáveis, políticas 
de apoio psicológico e treinamentos voltados para a 
resiliência emocional podem ser eficazes na redução dos 
níveis elevados de estresse.

Estudos futuros devem explorar variáveis 
adicionais, como carga horária, exposição a eventos 
traumáticos e mecanismos individuais de enfrentamento, 
para compreender de forma mais abrangente os fatores 
que contribuem para o estresse entre policiais. Essa 
abordagem integrada e baseada em evidências pode 
subsidiar o desenvolvimento de políticas mais eficazes, 
promovendo não apenas o bem-estar dos policiais, mas 
também a eficiência e segurança no desempenho de suas 
funções.
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ocupacionais 1,14.
Além disso, a literatura aponta para a relevância 

de fatores epigenéticos, como a metilação de genes 
relacionados ao estresse, na mediação dos impactos 
psicológicos do trabalho policial 26,27–30. Tais alterações 
podem influenciar a vulnerabilidade individual ao 
estresse, reforçando a necessidade de uma abordagem 
multidimensional nas intervenções.

Os estudos reforçam a importância de monitorar 
fatores de risco pré-trauma e criar redes de suporte 
estruturadas para policiais, garantindo que não apenas 
sejam tratados os impactos imediatos do estresse, mas 
também sejam prevenidas suas manifestações a longo 
prazo 16,21. 

Mesmo com todos os dados apresentados, este 
estudo possui ainda limitações, tais quais o delineamento 
transversal, o qual impede o estabelecimento de relações 
de causalidade e o uso da amostra de conveniência, 
que pode limitar generalização dos achados para toda a 
população de segurança pública no Brasil. Contudo, os 
resultados também preenchem a lacuna crítica que há 
na literatura quando identifica como as especificidades 
organizacionais e de referentes ao gênero modulam o 
estresse em um contexto regional especifico, no caso o 
estado do Espirito Santo. Logo, tais evidencias vem a 
contribuir com a temática da saúde pública fornecendo 
subsídios para um desenvolvimento de intervenções 
integradas, tais como programas de suporte psicológico 
mais direcionado para a realidade da Policia Militar e 
também políticas de equidade que venham a considerar a 
vulnerabilidade das mulheres. E acresce que os achados 
contribuem na criação de ambientes de trabalho que 
priorizem a saúde mental e também para um equilíbrio 
sustentável no meio das demandas profissionais e na 
vida pessoal, promovendo o bem estar dos servidores, 
por exemplo e concomitantemente, numa eficiência de 
prestação da segurança pública à sociedade.

 
 CONCLUSÃO

Este estudo evidencia a alta prevalência de 
estresse percebido entre profissionais de segurança 
pública e os impactos significativos na saúde mental e 
física. A implementação de políticas públicas voltadas à 
redução do estresse, suporte institucional e intervenções 
psicológicas são fundamentais para atenuar esses 
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Abstract

Introduction: public security professionals are exposed to high levels of stress due to their constant 
engagement with traumatic events such as violence and threats. This stress can negatively impact their 
mental and physical health.

Objective: this study aimed to assess the levels of perceived stress among public security professionals 
in Brazil, Espírito Santo State, considering variables such as gender, police force type, and location of 
operation, in order to identify factors associated with chronic stress.

Methods: a cross-sectional observational study was conducted with 1,563 public security personnel, 
using the Perceived Stress Scale (PSS-14) to measure stress levels. Data were collected online, and 
statistical analyses were performed using the chi-squared test to identify associations between the 
variables.

Results: the study found that stress was more prevalent among women (81.8%) than men (71.4%) 
and more pronounced among military police officers (76.7%) compared to personnel from other corps 
(65.2%) such as military police, military firefighter, civil police, federal highway police, federal police and 
municipal civil guard.

Conclusion: factors such as gender and police force type are significantly associated with perceived 
stress among public security professionals. These findings highlight the need for psychological support 
policies and stress management programs to enhance the health and well-being of these professionals.

Keywords: stress, public security, mental health, police officers, perceived stress scale.


